
Corporate governance
é mais do que um
modelo societário

A crise de 2007 e os casos do BES e da Portugal Telecom
mostraram que o corporate governance vai além dos modelos
societários e deve ter efeitos nas estruturas internas de
controlo bem e na adequação das pessoas que integram os
seus órgãos de administração e de fiscalização

FILIPE S FERNANDES

Aexperiência dacorporate gover
nance em Portu

gal durante a clé
passada tbi muito centradano
plano estrito dos modelos societá
rios muito em consequência da re
forma do código das sociedades co
merciais CSC em 2006 refere
PedroCerqueiraMachado partner
da PwC Esta visão ignorou as di
mensõescomportamentais e as prá
ticas que são essenciais para que os
modelos societários possam ser im
 plementados de forma adequada e
desvalorizou o papel as estruturas
de controlo interno e as funções de
fiscalização conclui PedroCerquei
ra Machado Casos como o Banco

Espírito Santo e a Portugal Telecom
revelaram as frágil idadesdo contro
lo interno dos administradores não
executivos dos órgãos de fiscaliza
ção e dos auditores externos

Pedro Pitta Ferraz professorde
Finanças e Governance na Nova

School ofBusiness and Economics
concorda que a crise de 2007 aju
d ni a alertar para ocorporate gover
nance cm Portugal infelizmente na
maioria dos casos pelos escândalos
que ocorreram no sistema financei
ro Salienta que a lição poderia ter
sido aprendida com os problemas

comoscasos da Enron Worldcom e
Parmalatse os gestores tivessemen
tendido que a sua real origem se
prendia comgovernance as pessoas
ficaram com ideia que eram temas
de exclusivamente fraudulentos sa
lienta Pedro Pitta Ferraz

Hoje ainda estamos longe das
boas práticas diz Duarte Pitta Fer
raz que encontra excepções em al
gumas empresas cotadas no PSI
20 e um pequeno núcleo de PME
e empresas familiares com dimen
são No entantoparece haverumvi
rar de páginas nas questões da go
vernação das empresas Entende
se que o governo das empresas não
se resume à opção por um dos mo
delos societários mas que é essen
cial atender às funções de controlo
interno à importânciados reportes
funcionais e não só dos hierárqui
cos ao exercício mais intenso e
permanentede fiscalização porpar
te dos membros não executivos e

dos órgãos de fiscalização e à di
mensão cultural ede conduta

Bom governo para
todas as empresas
Obom governo deve ser um ob

jectivo para todas as empresas diz
RitaMai tez advogada e sócia da Pa
resAdvogados observando que são
parte da cidadania Por isso o cor

porate governance na sua essência
regula essa cidadania valorizando a
integridade a objectividade a pres
tação de contas e responsabilidade
a abertura a honestidadee a capaci
dadede I iderança e exemplo ou seja
em última análise o interesse colec
tivo resume Rita Maltez

Umaboagovernancedeve apli
car se a todas pois é um dos sistemas
de controlo governance fra
mewrk que pode assegurar a sus
tentabil idadedumaempresa refere
Duarte Pitta Ferraz Tanto mais
como sublinha este professor da
Nova que nas empresas familiares
jogam sequestões emocionais que
muitas vezes levam a decisões que
não estão alinhadas com as melho

res práticas e podem afectar negati
vamente a sustentabil idade e acesso
aosmercados Énesteparticularque
uma boa governance fará toda a di

ferença Salienta que estas empre
sas não sepreocupam comoestes te
mas porque prevalece umamenta
lidadede eu souodonoe faço e tomo
as decisões que quiser é um dos ca
minhosmais céleresparaoabismo

A diversidade e os modelos

de avaliação
Actualmente a governação das

empresas coloca questões omio ada
diversidade eda avaliaçãodedesem
penho O conceito dediversidade in
clui género idade proporçãode na
cionais e não nacionais com impor
tância em empresas globais expe
riência académica e profissional di
versa e dimensão dos conselhos de

administração Nocasodadiversida
de de género como refere Duarte
Pitta Ferraz vários países como os
EstadosUnidosou aNoruega opta
ram pela introdução do sistema de
quotas Em linha com esta tendên
cia das melhores práticas Portugal
introduziu quotas exigentes para
membros femininos em cada órgão
deadministraçãoede fiscalização de
cada empresa não podendoser infe
riores a 20 e33 em2018 e 2020
respectivamente resume Duarte
Pitta Ferraz

Nãoparece que a nacional ida
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de dos gestores seja determinante
para a melhoria do governo das em
presas Obviamente que um gestor
estrangeiro pode trazer novo know
lioweexperiênciaquesejamrelevan
tes para agestãodeumaempresa re
flecte PedroCerqueiraMachado Na
suaopinião émais importantequeos
órgãosde administração tenhamdi
versidadedegenero deperfis dequa
lificações ede experiências

Umdos pilares do bomgoverno
está também no modelo de avalia

ção Segundo PedroCerqueiraMa
chado a medição do desempenho
numa base plurianual e que esteja

baseado emmecanismos de ajusta
mento da componente variável da
remuneração é extremamente im
portante Sugere que os mecanis
mos de redução malus ou rever
são clawback acompanhado dees
quemas de diferimento do paga
mentoda remuneraçãovariável que
já constam da regulação prudência
no sector financeiro sejam aplica
dos emoutros sectores Trata se afi
nal de garantir que a gestão das
empresas acautela os interesses da
empresa numa perspectiva de mé
dio prazo porviade umconjunto de
incentivos virtuosos¦

Os independentes
e os fiscais

O reforço da qual idade da gover
nação das empresas passa pelos
administradores independentes
que não devem permitir que a
empresa seja capturada pelos in
teresses particulares dos seus ac
cionistas ou stakeholders influen

tes e dos administradores não
executivos que fazem parte dos
mecanismos de fiscalização in
terna das empresas

Pedro Cerqueira Machado
partnerda PwC refere o concei
to de independence ofmind já
previsto naCRD Capital Requi
rements Directive IVe reflecti
do nas novas orientações da EBA
European BankingAuthority e
da ESMA European Sccurities
and MarketsAuthority emma
téria de avaliação de adequação
dos membros dos órgãos de ad
ministração e de fiscalização E
um conceito mais abrangente do
que o critério de independência
consagrado na lei e que tem como
dimensões essenciais a preven
ção de conflitos de interesse e de
preservação da autonomia dejul
gamento e de decisão

Como salienta Duarte Pitta

Ferraz professor na Nova
School ofBusiness and Econo

mics os modelos de governo
quadro dentro do qual as acti

vidades duma organização são
conduzidas e controladas que le
vem à tomada de decisão as
práticas adoptadas e a prepara
ção dos administradores não
executivos são também formas

de controlar origens de crises

risco reputacional e proteger os
stakeholders nomeadamenteos
accionistas bem como assegurar
conselhos de administração
efectivos eficazes transparen
tes e éticos na sustentabilidade

da economia e do emprego

Fiscalização mais
remunerada

Os órgãos de fiscalização têm
umpapel cada vezmais relevante
Segundo RitaMaltez hámassa crí
tica para estas funções simples
mente tendemos a focar nos ape
nas num reduzido númerode pro
fissionais que por circunstâncias
várias inclusivamentedeconfian
ça pessoal são predominantes no
mercado A advogada refere ór
gãosde fiscalização eacompanha
mento que muito pouco ou nada
fiscalizaram ou acompanharam e
apontapara a circulaçãoentreen
tidadesdesupervisãoou regulação
e as empresas ou os consultores
advogados incluídos se faz com
amaiornaturalidadequandoéevi
dente que ta põe em causa a inde
pendência isenção e rigordetodos
os envolvidos

Pedro Cerqueira Machado
centra se mais nas questões asso
ciadas ao exercício das funções de
fiscalização Por exemplo no caso
das cotadas e das grandes empre
sas exige se hoje aos órgãosde fis
calização mais dedicação e traba
lho Nasuaopiniãodeviamterme
lhores remunerações e as dispari
dades remuneratóriasentre admi

nistradores e membros do órgão
de fiscalização deviam ser revis
tas emitigadas Mas assinala que
sedeveimpedirum númeroexces
sivo de acumulações e ponderar a
exigênciaderotaçãodosmembros
doórgãode fiscal ização atravésdo
estabelecimento de um número
máximo de mandatos¦
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